
RUAN PLANEJA   |   CADERNOS DE GESTÃO

ruanplaneja.online Artigo 03  |  Página 1 de 4

GESTÃO FINANCEIRA   •   ARTIGO 03

Fluxo de caixa não é lucro
Dois indicadores distintos que frequentemente são confundidos na rotina do negócio.

Ruan Planeja  |  Revisão narrativa e aplicação gerencial  |  Outubro de 2026

Resumo

Este artigo diferencia resultado econômico e movimentação de caixa em pequenos negócios. A 
revisão narrativa combina fundamentos do regime de competência, a classificação dos fluxos de caixa 
do CPC 03 e conceitos de planejamento financeiro. Uma simulação original reconcilia o lucro de uma 
operação com sua redução de caixa, demonstrando os efeitos dos prazos de recebimento e de um 
investimento. Discutem-se ainda empréstimos, aportes dos proprietários, estoques e retiradas. 
Conclui-se que o acompanhamento conjunto de resultado e liquidez permite interpretar melhor a 
capacidade de pagamento e a sustentabilidade operacional. Saldo bancário elevado não comprova 
rentabilidade, e lucro apurado não assegura disponibilidade imediata para despesas ou distribuição. A 
qualidade da análise depende da classificação correta das transações e da separação entre o momento 
econômico e o momento financeiro.
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1 Introdução

Uma empresa pode vender, registrar lucro e ainda ter dificuldade para pagar suas contas. Também 
pode receber um empréstimo, exibir saldo bancário elevado e continuar operando com prejuízo. Essas 
situações  decorrem de perguntas  diferentes:  o  negócio  gerou resultado no  período e  há  recursos 
disponíveis para cumprir os vencimentos?

Este artigo mostra como distinguir as duas informações e construir uma conciliação entre elas. A 
separação é útil para definir retiradas, avaliar investimentos e interpretar pedidos de crédito. Sem ela,  
entradas que criam obrigações futuras podem ser confundidas com receita obtida pela operação.

2 Metodologia

Foi  realizada  revisão  narrativa  de  três  fontes  primárias  de  caráter  didático  e  técnico:  conteúdo 
universitário  sobre  competência,  pronunciamento  contábil  sobre  fluxos  de  caixa  e  material 
universitário sobre gestão de disponibilidades. Os conceitos foram aplicados em um caso hipotético,  
sem pesquisa de campo. A utilização do CPC 03 serve como referência conceitual; este texto não 
determina quais obrigações de apresentação contábil são exigíveis de uma empresa específica.

3 O que cada medida informa

O  resultado  econômico  relaciona  receitas  e  despesas  reconhecidas  no  período.  No  regime  de 
competência, o reconhecimento não depende exclusivamente do dia do recebimento ou pagamento 
[1]. Uma venda a prazo pode gerar receita e um direito a receber antes de aumentar o caixa. Uma 
despesa incorrida pode afetar o resultado antes de sua quitação.

O fluxo de caixa registra entradas e saídas financeiras. Sua projeção apresenta o que se espera receber  
e pagar, enquanto o fluxo realizado registra o que efetivamente ocorreu. A distinção entre previsão e 
realização precisa ser preservada para evitar que uma entrada esperada seja tratada como saldo já  
disponível.
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Saldo  final  de  caixa  =  saldo  inicial  +  recebimentos  -  pagamentos

O CPC 03 distingue fluxos de atividades operacionais, de investimento e de financiamento [2]. Essa 
classificação ajuda a perceber se o aumento de caixa veio da atividade do negócio, da venda de um 
ativo ou de recursos captados. A simples diferença entre entradas e saídas perde informação quando 
essas origens são reunidas sem identificação.

Tabela 1 Efeitos de transações comuns

Transação Efeito no resultado Efeito no caixa

Venda a prazo reconhecida Gera receita, conforme 
reconhecimento Entrada quando recebida

Recebimento de empréstimo Principal não é receita Aumenta o caixa e a dívida

Compra à vista de equipamento Não é despesa integral imediata Saída de investimento

Depreciação do equipamento Pode gerar despesa no período Sem saída direta no mês

Aporte do proprietário Não é receita de vendas Aumenta recursos disponíveis

Pagamento do principal da dívida Não é despesa do período Reduz caixa e obrigação

Fonte da tabela: elaboração própria a partir dos conceitos citados. Juros, reconhecimento de ativos e 
demais tratamentos dependem da transação; a tabela resume apenas os efeitos indicados.

4 Um negócio lucrativo com redução de caixa

Considere uma prestadora de serviços que reconheceu R$ 20.000,00 de receitas no mês. Ela recebeu 
R$ 8.000,00 e ficou com R$ 12.000,00 a receber. Os custos e despesas reconhecidos totalizaram R$ 
13.000,00,  todos  pagos  no  mesmo  mês.  O  lucro  simplificado  é  R$  7.000,00.  A  empresa  ainda 
comprou à vista um equipamento de R$ 4.000,00, disponibilizado para uso apenas ao fim do período, 
sem depreciação considerada nessa simulação.

Tabela 2 Resultado e movimentação financeira simulados

Apuração Componente Valor

Resultado por competência Receita reconhecida R$ 20.000,00

Resultado por competência Custos e despesas -R$ 13.000,00

Resultado por competência Lucro simplificado R$ 7.000,00

Caixa operacional Recebimentos de clientes R$ 8.000,00

Caixa operacional Pagamentos operacionais -R$ 13.000,00

Caixa operacional Fluxo operacional líquido -R$ 5.000,00

Caixa de investimento Compra do equipamento -R$ 4.000,00

Movimentação total Variação de caixa -R$ 9.000,00

Fonte da tabela: elaboração própria com dados simulados. Tributos, juros e outras movimentações  
não foram modelados separadamente.  Com saldo inicial  de R$ 10.000,00,  o saldo final  seria  R$ 



RUAN PLANEJA   |   CADERNOS DE GESTÃO

ruanplaneja.online Artigo 03  |  Página 3 de 4

1.000,00. Não há contradição entre lucro de R$ 7.000,00 e queda de caixa de R$ 9.000,00: parte da 
receita está a receber e a compra do equipamento consumiu recursos.

Conciliação  simplificada  =  7.000  -  12.000  -  4.000  =  - 9.000

A conciliação parte do lucro, deduz o aumento das contas a receber e deduz o investimento. Nesse 
caso restrito, não houve aumento de contas a pagar, estoque, dívida ou depreciação. Em uma empresa 
real, essas variações e outros ajustes precisam ser examinados. A equação ilustra o raciocínio; não 
substitui uma demonstração formal dos fluxos de caixa.

5 Estoques retiradas e financiamento

Comprar estoque e reconhecer custo da mercadoria vendida são eventos diferentes. O pagamento pela 
compra pode acontecer antes de a mercadoria ser vendida. Se o gestor registrar a compra inteira como 
despesa  e,  depois,  registrar  novamente  o  custo  da  venda,  contará  o  mesmo recurso  duas  vezes.  
Controle de estoque e conciliação contábil ajudam a evitar essa distorção.

Aportes  e  empréstimos  devem receber  categorias  próprias.  O  principal  de  uma  dívida  cria  uma 
obrigação; o custo financeiro aparece nos juros e encargos, conforme seu reconhecimento. Da mesma 
forma, a retirada do proprietário precisa ser identificada segundo sua natureza. Uma transferência 
para a conta pessoal não deve ser automaticamente lançada como despesa operacional ou distribuição 
de lucro.

Antes  de  distribuir  recursos,  é  necessário  avaliar  obrigações,  capital  de  giro  e  o  resultado 
efetivamente apurado. O saldo disponível hoje pode estar comprometido com despesas dos próximos 
dias. O orçamento de caixa permite antecipar esses vencimentos [3]. A decisão deve considerar o  
histórico e as previsões atualizadas, com apoio contábil quando exigir tratamento técnico específico.

6 Rotina de acompanhamento

Uma rotina prática utiliza três registros articulados: resultado mensal, contas a receber e a pagar, e 
fluxo  de  caixa  por  data.  Cada  lançamento  deve  guardar  referência  ao  documento  e  ao  período 
econômico. Quando o recebimento acontecer, o sistema baixa o direito existente em vez de gerar uma 
nova receita.

Na  revisão  semanal,  o  gestor  compara  saldo  realizado  e  saldo  projetado  e  explica  atrasos  ou 
antecipações. No fechamento mensal, compara lucro com variação de caixa. Diferenças recorrentes 
podem revelar concentração de vendas a prazo, investimento sem reserva ou compras de estoque 
acima da necessidade.

7 Discussão e limitações

A simulação  utiliza  uma  operação  simples  e  não  representa  todas  as  particularidades  contábeis.  
Adiantamentos,  contratos  de  longo  prazo,  perdas  com  recebíveis  e  operações  de  financiamento 
exigem  análise  adicional.  O  regime  adotado  para  a  apuração  de  tributos  também  não  deve  ser  
confundido  com  os  conceitos  usados  para  interpretar  desempenho  econômico  e  movimentação 
financeira.

8 Considerações finais

Resultado e fluxo de caixa devem ser lidos em conjunto. O primeiro indica o desempenho econômico;  
o segundo mostra a trajetória dos recursos disponíveis. A conciliação entre ambos torna visíveis os 
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efeitos de prazos, investimentos e financiamento.  Essa leitura reduz decisões baseadas apenas no 
saldo bancário e permite planejar pagamentos com dados mais claros.

Referências
[1] OPENSTAX. Principles of Accounting Volume 1 Financial Accounting. Houston: Rice University, 2019. Seção 4.1, 
competência e ajustes contábeis.

Consultar fonte original  |  Acesso em 13 out. 2026.

[2] COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. CPC 03 R2 Demonstração dos Fluxos de Caixa. Brasília: CPC, 
2010. Texto consolidado disponibilizado pelo CPC.

Consultar fonte original  |  Acesso em 13 out. 2026.

[3] OPENSTAX. Principles of Finance. Houston: Rice University, 2022. Seção 19.3, gestão de caixa.

Consultar fonte original  |  Acesso em 13 out. 2026.

https://openstax.org/books/principles-finance/pages/19-3-cash-management
https://www.cpc.org.br/Arquivos/Documentos/183_CPC_03_R2_rev%2024.pdf
https://openstax.org/books/principles-financial-accounting/pages/4-1-explain-the-concepts-and-guidelines-affecting-adjusting-entries

	Resumo
	1 Introdução
	2 Metodologia
	3 O que cada medida informa
	4 Um negócio lucrativo com redução de caixa
	5 Estoques retiradas e financiamento
	6 Rotina de acompanhamento
	7 Discussão e limitações
	8 Considerações finais
	Referências


